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Os terraços de base larga são os mais indicados para
culturas anuais, principalmente pelo fato de não se perder
área alguma no plantio. Contudo, as possibilidades de sua
aplicação e facilidades de construção dependem considera-
velmente das características do terreno. Não poderão, por
exemplo, ser empregados em declives superiores a 8%.
Tampouco poderão ser construrdos com auxílio de equipa-
mento grande em terrenos com tocos ou com freqüentes
afloramentos de rochas.

Normalmente são usados com eficiência na constru-
ção de terraços: trator com arado de disco e moto~ivéla-
doras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para garantir a eficiênci.a do sistema, é necessário que
se faça uma associação dos ~étodos mecânicos, vegetativos
e edáficos de defesa do solo.

Associar, por exemplo, o terraceamento com:
- Preparo do solo em, nível com incorporação dos

restos cu Itu ra is
Plantio, adubação e cultivos em nível

- Rotação de culturas etc~'
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INTRODUÇÃO

Minas Gerais tem-se apresentado, eos últimos anos,
como o segundo maior produtor de milho no Brasil, sendo
superado apenas pelo Estado do Paranã. Porém, sua produ-
tividade média, em kg/ha, está classificada em quarto lugar,
Com rendimento inferior a 2.000 kg/ha (Quadro 1)

QUADRO 1 - Área, Produção e Produtividade de Milho em
Minas Gerais, de 1974 a 1980. -

Safra "Área Produção Produtividade
(hal (t) , (kg/ha)
,.

1974/75 1.622.706' 2.322.512 1.431
1975/76 1.682.588 2.340.480 1.391
1976/77 1.795.197 2.739.372 K 1.524
1977/78 1.691.222 2.433.186 1.439
1978/79 1.595.629 2.608.199 1.635
1979/80· 1.771.306 3.020.569 1.705

"Estirnativa GIA/FG V
Fonte: GCEA/FIBGE.

Acredita-se que independente da abertura de novas
fronteiras agrícolas, desde que haja aumento:...da produti-'
vidade, Minas Gerais poderá transformar-se no maior pro-
dutor de milho do país.

Pelos dados do Quadro 2, pode-se notar que a produ-
ção de milho tem crescido, nos últimos dez anos, a 3,4%
a.a., a área em 0,8% a.a. e o rendimento, em kg/ha, a 2,5%
a.a .. · Apesar de taxas relativamente pequenas, estes dados
traduzem a adoção de novas tecnologias. Dentre as tecno-
logias está o uso correto dos fertilizantes e corretiTó~ que
interagem significativamente na melhoria da produtividade.
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No levantamento sobre o uso de fertilizantes, realiza-
do pela EMATER (Quadro 3) durante o ano agrícola de
1978(79, constatou-se o baixo (ndice de aplicação dt nitro-
gênio na cultura do milho nas dif~~entes ~egi~1s do,rstad~.

QUADRO 3 - Estimativa do Consumo de N, P20s e K20
(kg/ha), em' Minas 'Gerais, na Cultura do Milho (EMATER
1979T.'

kg/ha
Regiões- N P20s K20

I - Metalúrgica e C. Vertentes 12,6 28,2 16,2
II - Mata 9,8 16,0 9,3

-.../11 - Sul - 15,1 36,8 21,4
1\7 - Triângulo ~ineiro 12,6 37,2 15,7
V - Alto Paranà(l;!~e Alto São 18,1 40,3 18,0- .' Francisco .- ,.

VI - Noroeste 9,5 64,2 16,8
VII - Jequitinhonha - ~ -

VIU - Rio Doce 19,6 25,7 12,6

Média do Estado 13,9 35,5 15,7.
Quanto ao fósforo, elemento de real deficiência em

grande parte dos solos de Minas Gerais, sua aplicação tam-
bém é feita abaixo do nivel recomendado. O consumo mé-
dio de P20s no Brasil é da ordem de 9 kg/ha; em Minas
Gerais, de 10 kg/ha (BRASIL 1977). Os dados apresenta-
dos pela EMATER podem estar envolvendo apenas os agri-
cultores que normalmente empregam adubos nas suas lavou-
ras, o que-favoreceu o aumento no uso médio do nutriente
por hectare.° uso do potássio, inclusive, não chega a suprir a dose
de manutenção necessária para corrigir as quantidades do
elemento retiradas pela eu Itu ra.

NECESSIOADES DO SOLO

° milho pode ser cultivado em diferentes tipos de
solo, mas, logicamente, osrendimentos serão mais elevados
nos solos mais profundos, férteis, com boa drenagem e boa
aeração. Nos climas mais secos deve-se preferir os solos
com melhor capacidade de retenção de umidade.

Com relação ao pH, o milho prefere os solos fraca-
mente ácidos ou neutros. Deve-se ressaltar que, quando o
pH aumenta acima de 6,0, há redução na disponibilidade de
micronutrientes, exceto o molibdênio que aumenta sua dis-
ponibilidade com o aumento do pH.

Em solos sob vegetação de cerrado, o cultivo do mi-
lho após a soja tem-se mostrado bastante eficiente, confor
me resultados já alcançados pela pesquisa,

Trabalho realizado pela EPAMIG em solos de cerrado,
cultivados durante cinco anos com soja, foram obtidr
duções de ordem de 4,0 a 5,0 t/ha de grãos de milho, apro-
veitando o efeito residual da calagem e adubação fosfatada
aplicada na cultura da soja ..

De acordo com os dados obtidos pela pesquisa do
C.P.A.C. (1980), a produção de milho 'Cargill 111', aduba-
do com 240 kg/ha da fórmula 8-32-15 + Zn, alcançou de
5 a 6,7 t de grãos/ha em solos de cerrado, anteriormente
cultivado com soja por dois anos sucessivos.

Ensaios realizados pelo CNPMS/EMBRAPA têm mos-
trado que o cultivo do milho após a soja proporcionou

aumento de produção ao redor de 30%, quando comparado
'com o cultivo de milho contínuo.

10 aproveitamento direto do resíduo de nutrientes,
prln ipalmente nitrogênio e 'fósforo deixado no solo pela
soja ~s a ~Ihet<?, é umdos principais fatores que favore-
cem a rotaçâà desta cultura.com o milho. Os efeitos resi-
duais destes e dos demais nutrientes implicam também na
redução do custo de produção para a cultura do milho.

EXIGÊNCIAS MINERAIS

Os dados apresentados no Quadro 4 variam com uma
série de fatores: adubação, clima, práticas culturais, varieda-
de, produção etc. Entretanto, fornece uma idéia da absor-
ção total de nutrientes e dos valores exportados nos grãos.
Através destes dados, 'verifica-se que a maior exiqência, em
termos de quantidade de macronutriente, retere-se ao po-
tássio e nitrogênio, seguindo-se o magnésio, cãlcio. fósforo
e enxofre.

Nos grãos, verifica-se que a ordem de remoção destes
nutrientes é bastante alterada. ° fósforo é quase todo
translocado para as sementes (80%), seguindo-se o nitrogê-
nio (6~%), enxofre (57,8%), magnésio (25,6%), potássio
(20%) e cálcio (3,6%).

Quanto aos m icronutrientes é interessante observar as
pequenas quantidades necessárias para a manutenção da eu 1-
tu ra. Entretanto, sua falta poderá alterar drasticamente a
produção.

Além da exigência total dos nutrientes, é importante
conhecer como se processa a absorção iônica dos elementos
e 'qual sua exigência durante 'o ciclo da cultura. Pelo Qua-
dro 5, verifica-se que, durante osSü primeiros dias, os ele-
mentos mais exigidos são o K e ·Ca. Aos 90 dias toca a de-
mar-da da cultura, nestes elementos, esté comoleta.

QUADRO 4 - Extração de Nutrientes (kg/ha) pela Cultura
do Milho. Dados Diversos Autores. Adaptado de MALA-
VOLTA & DANTAS (19781.

Nutrientes Grãos Restos Total % nos Grãos

N 115 55 170 ·'38
P 28 7 35 80
K 35 140 175 20
Ca

I
1,3 35 36,3 3,6

Mg 10 29 39 25,6
S 11 8 19 57,8
Cu 0,03 0,15 0,18 16,7
Fe 0,20 1,70 1,90 1.0,5
Mn 0,09 0,68 0,77 11,7
Zn 0,20 0,34 0,54 37,0

QUADRO 5 - Absorção de Nutrientes, em Termos Percen-
tu ais, Durante o Ciclo Veqetativo do Milho. Adaptado de
MALAVOLTA etai. (1974).

Período

Elementos
0-30 30-60 60-90 90-120
Dias Dias

;
Dias Dias,,

N 2,5 38,0
,

47,0 12,5
P 1,0 26,5 46,5 26,0
K 4,4 66,0 29,6 - 13,3"
Ca 4,6 49,2 46,2 -
Mg 1,5 46,5 42,0 10,0

" Perdas
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A maior demanda de nutrientes ocorre entre 60 e 90
dias, época em que se processam a floração e ,frutificação.

EFEITOS DOS MACRONUTRIENTES

Nitrogênio

Dentre os nutrientes essenciais ao desenvolvimento e
crescimento das plantas, o nitrogênio destaca-se pelas suas
funções relevantes na produção e síntese de ami noácidos.
Apresenta-se em quantidades deficientes na quase totalida-
de dos solos do Brasil, estando predominantemente ligados
aos compostos orgânicos. Como componente essencial da

roteína, está presente nos resíduos de plantas, de animais'---- . .
e dos rmcroorqarusrnos.° nitrogênio é absorvido pelas plantas na forma nítri-
ca (N03 -) e amoniacal (N Ht), sendo a forma nítrica a mais
absorvida pelos vegetais.

A forma amoniacal apresenta a vantagem de ser mais
retida pelas micelas do solo que possuem carga negativa. Por
esta razão, a perda do elemento no solo é diminuída, embo-
ra a fase final da mineralização consista na formação de ni-
tratos. A forma nítrica é pouco retida pelos colóides do so-
lo e, em virtude disto, faci Imente lixiviada pelas águas de
chuva.

Como o nitrogênio, pode perder tanto para a atmos-
fera como para as camadas mais profundas do solo, o seu
parcelamento aumentará a eficiência do fertilizante apli-
cado.

A deficiência de nitrogênio na cultura do mi lho mani-
festa-se por apresentar plantas com reduzido desenvolvi-
mento veqetativo, associado ã clorose, isto é, amarelecime.r-·
'to das folhas inferiores e mais velhas. Nestas folhas, as pon-
tas se tornam amareladas e o amarelecimento progride na

'- direção da nervura formando um V, cujo vértice se localiza
na ponta. Com o agravamento dadeficiência. o tecido ama-
relado seca e morre.

Os fertilizantes nitrogenados mais comumente encon-.
trados no mercado brasileiro são: nitrato de amônTõ(20% N);
salitre do chile (16-18o/~_N); sulfato de amônio (20% N);
uréia (42-45% N) e nitrocálcio (20~27% N).

As respostas da cultura do milho a estas diferentes
fontes têm sido semelhantes. Portanto, deve-se levar em
consideração o preço por quilo do elemento e a presença de
outros nutrientes em sua composição.

Recomenda-se a aplicação de 20 kg/ha de N no sulco
de plantio e, de 40-50 kg/ha, em cobertura aos 40-45 dias

'após a germinação das sementes.

.,-'r.:"
-1--

Fósforo

° fósforo é um elemento que desempenha papel fun-
damental na transferência e na utilização de energia pelas
plantas, além de tomar parte numa série de compostos vi-
tais ao metabolismo dos vegetais.

A principal forma de absorção de P pelas pl antas é a
-Fl2 Pql4 -.- fontLjdo, tpenden~o do pH, pode haver absor-
ção ~as for/nas cte P04 e P0.f.

A deficiência de fósforo apresenta-se, geralmente,
logo nas primeiras fases de desenvolvimento do milho. A sin-
tomatologia típica é o desenvolvimento de uma coloração
arroxeada nas folhas mais velhas. Esta coloração é devida

ao acúmulo de antocianina. Quando as plantas estão
maiores, os cau les apresentam-se finos e fracos, as ra ízes
são pouco desenvolvidas e as espigas pequenas e retorci das.

Os fertilizantes fosfatados podem ser analisados, pelo
menos por três formas básicas: fósforo solúvel em água, em
ácido cítrico a 2% e na forma de fósforo total.° fósforo solúvel em águ a e em ácido cítrico a 2% re-
presenta o teor do elemento que a planta poderá absorver,
enquanto que o fósforo total inclu i estas formas e mais
aquelas de ditlcil absorção pelas plantas.

Dentre as principais fontes de fertilizantes fosfatados
podem ser encontrados: termofosfato (16% P2 Os ), super-
fosfato simples (20% P20s!; superfosfato , triplo (45%
P20S), hiperfosfato (11% P20S); fosfatos de amônio (tos-
fato de mono-amônico 46% P20s e o fosfato duplo de sul-
fato de amônio 50% P20S). Além dessas fontes podem ser
encontrados diversos fosfatos naturais: fosfato de Abaeté,
Patos de Minas, Araxá, Tapira, etc. Estes fosfatos car acte-
rizam-se por apresentarem baixos teores de fósforo solúve I
em ácido cítrico e com teores mais elevados de fósforo
total. São usados para adubações de correção. As fontes
com altos teores de fósforo solúvel em ácido cítrico são
mais indicadas para adubações de manutenção e aplicadas
no sulco de plantio.

Trabalho realizado pela EPAMIG emsolos de cerrado:
Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico textura argilosa
(MonteCarmelo) e Latossolo Vermelho-EScuro textura mé-
dia [Uberaba}, cultivados durante cinco anos com soja, com
o objetivo de verificar o efeito residual da adubacãêIostata-
da, mostrou que na presença da calagem, o efeito residual
da adubação de manutenção aplicada anualmente na cultura
da soja (80 kg/ha de P2 05) foi suficiente para produções
adequadas de milho (Quadro 6).

QUADRO 6 - Produção de Grãos de Milho, em kg/ha, com 15,5~ Umidade,
Devido ao Efeito Residual das Adubações de Correção e Manutenção Efetuada
nó Cultura da Soja.

• - ,.. #

~..
; -

. .
Monte Carmelo Uberaba

Nlveis de Com SemP20S Com Manutençâ"o· Sem Manutenção
Manu tenção • Manutenção

(kg/hal

1978/79 1979/80 1978/79 1979/80 1979/80 ,1979/80

O 3901 2139 897 546 1930 1247
200 4087 2849 2153 1018 1975 1798
400 5219 3280 3268- 1749 2065 1696
600 4974 3545 3826 2575 2068 2232
800 5385 4469 4538 3075 2197 2079

Médias 4713 3256 2936 1793 2047 1810

• Refere-se à aplicação anual de 80 kg de P20s!ha para a cultura da soja, a par-

Itir do 2Ç ano de cultivo, num total de quatro aolicsçôes.

A recomendação da adubação é feita com base na
análise do solo. Portanto, é de real importância que se' faça
uma' boa amostragem da área de plantio, acompanha.d;a do
histórico de sua utilização. .' '

No Quadro 7 estão representadas três classificações'
para os teores de fósforo "disponível" do solo e as respectl-
vas quantidades a serem aplicadas em kg/ha, no sulco dé
plantio.

Inf. Aqropec, Belo Horizonte, ~ (72) dez. 1980 23
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QUADRÇ) 7 - Adubação Fosfatadil com Base nos Teores de
Fósforo "Disponfvel ". MICRONUTRIENTES

(Zn, Cu, 13, Mn e Fe)
Solos. Solos Adubação

A maioria dos micromflúientes é constituinte de com-Classificsçâo . 1Arenosos -Argilosos Recomendada
- 1-' ',. ppm.;". ppm P20S - kg/ha postos chaves no metabolismo de plantas e essenciais ao

-, J - ,-
j-o-- ltF f11

funcionamento de diversossistemas enzimáticos.
Baixo .r-, 0- 5 70 O zinco é, sem dúvida, o micronutriente cuja deficiên-
Médio 11 - 20 6 - 10 50 cia é bastante comum nas lavouras de milho.
Alto >20 >10 30 Os fatores que determinam a deficiência de zinco são:

Fonte: Comissão ae r-ertilidade do Solo do Estado de Minàs calagem excessiva, adubação excessiva de fósforo, deficiên-
Gerais 1978. cia natural do solo, cultivos sucessivos, variedades mais exi-

Potássio
Embora não se conheça composto orgânico com K+,

sabe-se que o elemento é necessário para ativação de uma
série de enzimas presentes em vários processos metabólicos.
O suprimento adequado de potássio está, também, correla-
cio nado com a resistência da planta a determinadas
doenças, a stress de umidade, baixa temperatura, ao acama-
mento e à .obtenção de produtos eorn melhor qualidade.

De maneira análoga a nitrogênio e fósforo. a deficiên-
cia de potássio também aparece nas folhas mais velhas. Os
sintomas se traduzem por clorose (ou bronzeamento) nas
pontas e margens das folhas. Posteriormente.restas regiões
das folhas ficam necróticas e morrem.

Ocloreto de potássio (60-62% K20) é a forma mais
usual dos fertilizantes potássicos. Entretanto, outras fon-
tes também são importantes: sulfato de potássio (50-53%
K20); sulfato de potássio e magnésio (22% K20) e nitrato
de potássio (44% de K20l.

No Quadro 8 estão representadas três classificações
para os teores de potássio "disporuve l" do solo e as respec-
tivas quantidades a serem aplicadas, em kg/ha, no sulco de
plantio.

QUADRO 8 - Adubação Potássica com Base nos Teores de
K na Análise do Solo,

Teores no Solo Adubação
Classificação ppm Recomendada

kq.de K20/ha

Baixo 0-3.0 60

Médio 31 - 60 45

Alto > 60 30

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas
Gerais 1978.

Enxofre
O enxofre é absorvido, principalmente, na forma de

S04 ~ Apesar de ser absorvido na forma oxigenada, é redu-
zido no interior da planta para formação de grupos - SH e
-S-S- que aparecem nos aminoácidos e em determinadas
enzimas. Além disso, é um elemento que entra na compo-
sição de diversos outros compostos bioquirnicos, essenciajs
ao desenvolvimento das plantas.

Apesar de não ser muito freqüente o aparecimento de
sintomas de sua deficiência, podem aparecer principalmente
em regiões distantes dos centros urbanos e em! lavouras
onde não se usaram fertilizantes com enxofre em! sua com-
posição.

Quando em deficiência, as folhas mais novas apare-
cem com uma coloração variável entre o verde-claro e o
amarelo, ocorrendo redução no crescimento e atraso na ma-
turação_

gentes etc.
Os sintomas de deficiência compreendem clorose in-

ternerval nas folhas mais velhas, que se transformam em uma
faixa larga e descolorida. Os internódios se encurtam, dan-
do um aspecto de planta anã. Quando a deficiência é seve-
,ra, as folhas que estão se desenroiando ficam esbranquiça-
das.

A recomendação tem sido feita seguindo o critério de
se aplicarem 9 kg de Zn/ha, quando a adubação é feita a
lanço. Esta adubação tem sido eficiente para quatro colhei-
tas sucessivas.

Para as aplicações anuais, no sulco de plantio, tem-se
recomendado 2 kg de Zn/ha, também na forma de sulfato
de zinco (22)% de Zn},

No aparecimento da deficiência com a cultura em de-
senvolvimento, recomendam-se pulverizações (400 Q/ha)
com a solução de 0,5% de sulfato de zinco, neutralizada
com 0,25% de cal.

Calagem _
Através, da calagem procura-se corrigir o pH do solo,

eliminando-se o excesso de aluminio (e/ou rnanqanês). for-
necer cálcio e magnésio às plantas e ainda possibilitar um
melhor aproveitamento dos fertilizanfes aplicados (princi-
palmente dos fosfatados) ..

O aluminio é um dos elementos mais abundantes da
crosta terrestre e, na maioria dos solos do Brasi(;-ápr;Iisenta-
se com efeitos nocivos ao milho, quando cultivados em
solos com teores elevados deste elemento (acima de 40% de
saturação de alumínio).

As plantas com toxidez de alumínio apresentam-se
com o sistema radicular pouco desenvolvido, raizes curtas e
grossas, plantas pequenas e evidências de deficiências, prin-
cipalmente de fósforo e magnésio.

A determinação da necessidade de calagem pode ser
feita por diferentes métodos. Atualmente no Brasil são uti-
lizados dois métodos para estimar a necessidade de calagem.
Um deles, o método SMP, de pouco uso em Minas Gerais,
baseia-se no uso de uma solução tamponada.

Pesquisas realizadas pela EPAMIG em solos de cerra-
do: Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico textura argilosa
.(M. Carmelo) e Latossolo Vermelho-Escuro textura média
(Uberabal, cultivados durante cinco anos com soja, com o
objetivo de verificar o efeito residual de ruveis de calcário
dolomítico com PRNT corrigido para 100%: 0,0; 3,3; 6,6 e
9,9 t/ha (M. Carmelho) e 0,0; 2,2; 4,4 e 6,6 t/ha (Uberabal,
correspondendo a O, 1, 2 e 3 vezes a quantidade recomenda-
da pelo método SMP, apresentou os resultados contidos no
Quadro 9. Verifica-se que o calcário ainda apresentou efei-
to residual positivo sobre o rendimento do milho.

24 Inf. Agropec., Belo Horizonte, ~ (72) dez. 1980
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QUADRO 9 - Produção de Grãos de Milho em kg/ha com Adubação verde15,5% de Umidade, Devido ao Efeito Residual de Níveis de
Calcário Aplicado na Cultura da Soja.

Calcário (t/ha) Monte Carmelo Uberaba para a culturaNíveis
Monte

: Carmelo
Uberaba 1978/79 1979/80 1979/80

O-SMP 0,0 0,0 1861 366 540 do mil O1-SMP 3,3 2,4 3637 2900 2132
2-SMP 6,6 4,4 4890 3238 2229
3-SMP 9,9 6,6 4910 3592 2812

Média - - 3824 2524 1928 Édson Bolivar Pacheco
PesquisadorCNPMSjEMBRAPA

Outro método de recomendação baseia-se na acidez
trocável, extr arda por uma solução salina não tamponada.
A idéia básica é de que em solos minerais intemperizados, o
alurru'nio é o principal componente da acidez trocável, sen-
do a necessidade de calcário, em t/ha, determinada pelo
teor de AI3 + trocável do solo. multiplicado pelo fator 2.
Em Minas Gerais, ao lado do fator 2 para A13+ trocável,
utiliza-se também o conceito de completar os teores de Ca
+ Mg para ~ eq. mg/l00 cc. Assim, a .fórmula utilizada para
ocálculoé: .

Calcário t/ha = 2 x AI3 + + [ 2 - (Ca2 + + Mg2 +) 1
A quantidade determinada por esta fórmula é para

um calcário de PRNT (Poder Relativo de Neutralizacão To-
tal) igual a 100%. Quando o corretivo possuir PRNT inferior
ou superior a este valor, deve-sefazer a devida correcão da
quantidade a ser apl icada. .

A aplicação do calcário nas dosagens corretas deve ser
<~ita antes da aração e/ou gradagem, incorporando-se bem

'---..--J material ao solo, e com antecedênciarmnirna de 60 dias
do plantio.
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INTRODUÇÃO

Denomina-se adubação verde a incorporação ao solo
de plantas ainda verdes, especialmente cultivadas pala tal.

A adubação verde visa principalmente a aumentar o
conteúdo de matéria orgânica e nitrogênio do solo. Os seus
efeitos se fazem se~tir diretamente sobre a produtividade
do solo, pela melhoria de suas condições trsicas e através de
um estrrnulo para os processos qut'micos e biológicos deso-
lubilização e mobilização de fosfatos. Constitui uma das
formas mais baratas e acesst'veis de se incorporar matéria or-
gânica ao solo, uma vez que o adubo ~erde é produzido no
próprio local onde vai ser incorporado.

Algumas vezes uma adubação verde, feita a. intervalos
grandes, não chega a fazer sentir os seus efeitos de aumento
nas produções das culturas subseqüentes, havendo então ne-
cessidade de sua repetição com maior freqüência. Em geral,
quanto mais quente for o clima, assim como mais intensivos
forem os cultivos do solo e mais arenoso fór este, mais rápi-

. damente a matéria orgânica se decompõe, exigindo, por
conseguinte, incorporações mais freqüentes e intensivas, a
fim de poder ser mantido um teor satisfatório de hurnus no'
solo:

As plantas para adubação verde podem ser de diversos
tipos. A maior exigência é que produzam grande quantida-
de de massa em pouco tempo. As plantas da famllia das le-
guminosas são as preferidas, pois, além de matéria orqârtica.
incorporam também nitrogênio ao solo, em virtude de pos-
surrem bactérias fixadoras de nitrogênio do ar que vivem
em simbiose com suas rarzes.

As. leguminosas são, por essa razão, em geral, muito
mais r icas iern nitrogênio do que as demais plantas. A sua
massa, ainda que em menor quantidade que a das outras
plantas, tais como milho e/ou qrarmneas, fornece muito
maior quantidade de nitrogênio ao solo. Acresce ainda a
circunstância de a sua relação C-N ser mais estreita, de tal
modo que a sua decomposição não requer um consumo
muito grande de nitrogênio do solo pelos microorganísmos, ..
resultando dai' maior quantidade final de humus.

Para o caso do milho, a adubação verde pode ser feita
~ c010 cultura exclusiva ou intercalar.

ADUBAÇÃO VERDE EXCLUSIVA
<t"1. ':

Nada mais é que uma rotação leguminosa-milho: Cà~
mo esta prática implica na suspensão da cultura de milho por- .
um âno, não tem encontrado boa receptividade entre o·s .
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